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O milho pode ser cultivado na safra e/ou em sistema de safrinha em praticamente 
todo o Brasil. Essa cultura serve como base para alimentação humana e animal, 
sendo cultivado em especial por pequenos produtores rurais. O sistema de cultivo 
mais utilizado na atualidade é o plantio direto. Objetivou-se, com esse trabalho, 
avaliar a influência dos sistemas de plantio direto e convencional sobre as 
características agronômicas da cultura do milho. O experimento foi conduzido a 
campo, em delineamento experimental de blocos casualizados, com 4 repetições. 
Os tratamentos testados foram: sistema de plantio direto associado a diferentes 
coberturas de inverno, tais como; ervilhaca, ervilhaca + nabo forrageiro e plantio 
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convencional em pousio. O híbrido de milho utilizada foi o SYN 7331 VIP de ciclo 
precoce. No o sistema de plantio direto a semeadura foi realizada com 
semeadora/adubadora, após a dessecação das coberturas de inverno (ervilhaca e 
ervilhaca + nabo forrageiro), com glyphosate na dose de 3 L ha-1. O solo foi 
preparado com uma aração e uma gradagem no sistema de plantio convencional, 
sendo posteriormente realizada a semeadura do milho. Para os dois sistemas de 
cultivo usou-se; espaçamento entre linhas de 0,47 m, densidade de semeadura de 
60.000 sementes ha-1, adubação de base de 350 kg ha-1 da formulação 02-30-15 de 
N-P-K e uma aplicação de 67,5 kg ha-1 de nitrogênio no estádio V4. As variáveis 
avaliadas foram: altura de inserção da espiga (m), comprimento das espigas (cm), 
massa de mil grãos (g) e produtividade de grão (kg ha-1). Os dados foram 
submetidos a análise de variância e quando significativos aplicou-se o teste de 
Tukey a p≤0,05. Para a altura de inserção das espigas, massa de 1000 grãos e 
produtividade de grãos houve diferença significativa entre os tratamentos testados. 
O sistema de plantio direto proporcionou maior altura de inserção das espigas, se 
comparado ao sistema convencional, entretanto, não foi constatada diferença entre 
as coberturas de solo (ervilhaca ou ervilhaca + nabo forrageiro). O comprimento de 
espigas não foi afetado pelos sistemas de cultivos e nem pelo uso de diferentes 
coberturas. A massa de mil grãos foi maior no sistema plantio direto usando-se a 
ervilhaca como cobertura de inverno, sendo que não houve diferença estatística 
entre o plantio convencional e o plantio direto em sucessão a ervilhaca + nabo. A 
produtividade de grãos foi melhor no sistema de plantio direto e ao se usar como 
cobertura de solo a ervilhaca, sendo essa cerca de 35% maior quando comparada 
ao sistema plantio direto em sucessão a ervilhaca + nabo forrageiro e 68% de 
incremento em relação ao plantio convencional. O aumento da produtividade de 
grãos, provavelmente, está associado a maior fixação biológica de nitrogênio 
proporcionada pela ervilhaca e ainda o controle de plantas daninhas associado com 
o uso dessa cobertura. Os resultados obtidos demonstram que o plantio direto 
influencia positivamente nas características agronômicas do milho, principalmente 
quando essa cultura for semeada em sucessão a cobertura de solo composta de 
ervilhaca. 
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